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Toiros, cabrestos e cavalos na rua  
são o maior espectáculo da Ascensão
• O MIRANTE recuperou uma foto de arquivo de 1997 para mostrar a beleza do 
convívio e dos reencontros dos ribatejanos na entrada de toiros que, ainda hoje,  
é o maior espectáculo da Chamusca e da semana da Ascensão. 2

Águas de Santarém é exemplo no 
bem-estar e felicidade no trabalho 
• Certificado pelo sistema de gestão do bem-estar e felicidade 
organizacional foi atribuído à Águas de Santarém pela Bureau Veritas. 10

Escola Tradicional de Artes Marciais & Curativa 
assinala 25 anos de sucessos
• A Escola Tradicional de Artes Marciais & Curativas está há 25 anos em 
Benavente a mudar mentalidades e estilos de vida. 11

 Mercadona aposta cada vez mais em produtos 
nacionais como o azeite de Riachos
• Os supermercados Mercadona têm vindo a aumentar a aposta  
nos produtos nacionais. Um dos fornecedores de azeite é de Riachos. 10

ESPECIAL ASCENSÃO

EMPREGOS 12

Nesta edição

CLASSIFICADOS 12

Nesta edição

• Farmácias têm de 
ser espaços onde se 
cuida. Cristiana Severino 
é farmacêutica adjunta na 
Farmácia Varela do Carregado, 
a sede de um grupo que já tem 
sete farmácias nos concelhos 
de Alenquer e VFX. É uma 
pessoa que preza o lado 
humano do trabalho e gosta 
de saber que está a ajudar. 9

• “Os antigos 
combatentes sentem-se 
muito esquecidos”. Luís 
Moita dedica-se ao mundo 
do associativismo como 
presidente do Núcleo da 
Liga de Combatentes do 
Entroncamento e Vila Nova da 
Barquinha há seis anos. Cresceu 
num bairro camarário e foi 
sargento no Exército até 2015. 7

foto arquivo
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Toiros, cabrestos e cavalos na rua são maior espectáculo da Ascensão
Quando a população da Chamusca faz 
do convívio e dos reencontros a sua 
casa e abre a porta da sua fraternidade 
e orgulho a vizinhos e a amigos feitos 
noutras latitudes. 

A festa da Ascensão na Chamusca, que 
este ano decorre de 4 a 12 de Maio, é 
uma festa verdadeiramente popular. 

Nasceu da vontade das pessoas e só com elas 
e com a sua entrega, se concretiza.  Este ano, 
segundo a previsão do IPMA (Instituto Por-
tuguês do Mar e da Atmosfera), vai decorrer 
com pouca ou nenhuma chuva, mas nunca 
houve ano em que ela deixasse de se realizar 
por causa da meteorologia.

Na Quinta-feira de Ascensão, 9 de Maio, 
não chove e a temperatura máxima prevista 
é de 31 graus, mas aqui, pode desde já dizer-
-se que o IPMA falha, nomeadamente ao fim 
da manhã, quando os toiros atravessarem 
a vila, escoltados por campinos, por entre 
uma multidão de entusiastas e curiosos, 
instalados nos passeios, varandas, janelas 
e em cima de reboques de tractores ou de 
outros veículos. 

Nos breves minutos que dura a cavalga-
da, entre a entrada sul e a praça de toiros. 
Mesmo o coração dos mais calmos vai bater 
num galope incontrolável e o calor do entu-
siasmo vai desafiar as máximas dos dias mais 
quentes de Agosto.  

O programa tem múltiplos subprogra-
mas para que a festa chegue a todos e está 
disponível online. Toiros, fados, folclore, 
tasquinhas, artesanato e a vertente reli-
giosa porque, na Quinta-Feira da Ascensão 

celebra-se o momento relatado no Novo 
Testamento em que Jesus Ressuscitado foi 
elevado ao céu, na presença de onze dos 
seus apóstolos.  

Para além da Chamusca, Quinta-feira de 
Ascensão é também feriado noutros mu-
nicípios do Ribatejo, nomeadamente em 
Alcanena, Alenquer, Almeirim, Arruda dos 
Vinhos, Azambuja, Benavente, Cartaxo, 
Chamusca, Coruche, Golegã, Salvaterra de 
Magos, Sobral de Monte Agraço, Torres 
Novas e Vila Franca de Xira. E em todos eles 
há muitas pessoas que mantêm a tradição, 
vinda da ancestral ligação à natureza, de 
ir ao campo colher espigas, flores campes-

tres e ramos de oliveira para fazer ramos 
que se guardam em casa de um ano para o 
outro para dar sorte, saúde e felicidade aos 
moradores.

Há naturais da Chamusca que residem 
noutras zonas do país, onde não é feriado, 
como em Lisboa, por exemplo, que tiram 
férias nesta altura para não faltar à festa, 
que assim se transforma num momento de 
reencontros e convívio entre amigos e fami-
liares. E muitos dos que estão longe trazem 
consigo amigos de outras latitudes para lhes 
explicarem melhor e sem palavras, quem 
são e de onde são e porque batem assim os 
seus corações.

A nível musical, vão passar pelo palco 
principal, montado junto ao edifício da 
câmara municipal, artistas como Mickael 
Carreira, Soraia Ramos, Orquestra Típica 
Scalabitana, Rita Rocha, Carlão, Romana, 
GNR e Bárbara Tinoco. Mas há outros pal-
cos e outras músicas. No Palco da Juven-
tude todas as noites actuam DJ e outros 
animadores. 

No último dia, domingo, 12 de Maio, os 
fadistas Manuel João Ferreira, João Chora, 
Rui Tanoeiro e Marisa Ferreira sobem ao 
palco, acompanhados pela guitarra portu-
guesa, viola de fado, bateria e teclados, para 
um espectáculo onde revisitam os mais em-
blemáticos temas Chamusquenses.

foto arquivo O MIRANTE

António José Oliveira (Madrugada), ao centro, foi um dos campinos que 
participou durante décadas na entrada de toiros em Quinta-Feira de Ascensão
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Apanha da Espiga na semana da Ascensão 
promovida pela Junta da Chamusca

A Quinta-feira de Ascensão é o dia mais 
importante das festas anuais do concelho 
da Chamusca.

A União de Freguesias da Chamusca e 
Pinheiro Grande realiza no próximo dia 9 
de Maio a tradicional apanha da espiga e, 
à semelhança de anos anteriores, convida 
toda a população para participar na tradi-
ção, realizada em Quinta-feira de Ascensão, 
que é um símbolo especial dos costumes e 
tradições do concelho.

O início do evento tem lugar junto ao Jar-
dim Joaquim Maria Cabeça (Jardim Maria 

Vaz), às 08h00, seguindo-se para os campos 
da região para a tradicional apanha da espi-
ga, em carroças, charretes, bicicleta ou a pé, 
e, pelas 10h00, haverá um lanche partilhado.

A Quinta-feira de Ascensão é o dia mais 
importante das festas anuais do concelho da 
Chamusca e, como manda a tradição, é feita 
a apanha da espiga nos campos da região em 
que o ramo de espiga é composto por três 
espigas de trigo, três malmequeres amarelos 
e três papoilas, mais um ramo de oliveira 
em flor, um esgalho de videira com o cacho 
em formação e um pé de alecrim ou de ros-
maninho florido. As espigas querem dizer 

fartura de pão; os malmequeres, riqueza; 
as papoilas, amor e vida; a oliveira, azeite e 
paz; a videira, vinho e alegria; o alecrim ou 
rosmaninho, saúde e força.

foto arquivo O MIRANTE

População continua a juntar-se para a tradicional apanha da espiga nos campos da Chamusca
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“O Coelhinho”, da Misericórdia da Chamusca  
é a única creche do concelho
Estão a decorrer as inscrições para o 
ano lectivo 2024/25, com vagas gratuitas, 
para crianças nascidas a partir de 1 de 
Setembro de 2021.

A Creche “O Coelhinho”, propriedade da 
Santa Casa da Misericórdia da Chamusca, é 
a única resposta naquela área, a funcionar 
no concelho da Chamusca. Tem seis salas e 
capacidade para 84 crianças, tendo-se candi-
datado a um projecto de alargamento para 
mais 12. Efectua o transporte das crianças 
quando solicitado. Encontram-se abertas as 
inscrições para o ano lectivo 2024/25, com as 
vagas gratuitas a crianças nascidas a partir 
de 1 de Setembro de 2021.

Foi efectuado durante o ano de 2022/23 
um investimento na reabilitação do espaço, 
criando as melhores condições de comodi-
dade às crianças e aos dezoito profissionais 
que ali desempenham funções.

Para além das actividades curriculares, 
“O Coelhinho” tem disponí-
veis outras, como ginástica e 
música. Também leva a cabo 
festas temáticas.

Sabendo que a creche de-
sempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento 
afectivo, físico e intelectual 
das crianças, a Santa Casa 
tem vindo a estudar protoco-
los com as Escolas Universitá-
rias para o desenvolvimento 
e a aplicação das melhores 
técnicas, tendo como foco 
o que de melhor se faz em 
Portugal.

Para desempenhar na plenitude este con-
siderando, as crianças podem usufruir de 
seis amplas salas renovadas, cómodas, entre 
os 50 e os 80m2, e de um espaço exterior 
extenso, dividido em várias áreas, dando às 
crianças a possibilidade de explorar as várias 
realidades, aumentando a sua autonomia 
através da aprendizagem e do desenvolvi-
mento das suas capacidades motoras, sen-
soriais e cognitivas, explorando o relaciona-
mento e o convívio com outras crianças.

foto DR
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O folclore e a música tradicional  
sobrevivem nos rodapés dos programas de festas
Nas vilas e aldeias do interior, 
pais encaminham filhos para os 
ranchos folclóricos, mostrando-lhes, 
orgulhosos, as suas raízes, antes 
de eles serem afogados no som 
padronizado que soa igual em todo o 
mundo.

A Festa da Ascensão da Chamusca dá 
palco a tradições e entre elas estão 
as músicas e danças folclóricas. Os 

ranchos folclóricos e grupos tradicionais 
resistem no concelho da Chamusca e em 
muitos outros por todo o país. E resistem 
muitas vezes nas cidades, por teimosia de 
quem para lá migra a partir do interior.

Vale a pena aproveitar a festa da Cha-

musca, para os ver e ouvir, enquanto ainda 
lhes é dado um espaço mínimo nos roda-
pés dos programas das festas, agora que já 
foram banidos das rádios e das televisões. 

Dia 6 de Maio, segunda-feira, às 22h00, 
sobe ao palco a Orquestra Típica Scalabi-
tana, com os trajes e instrumentos carac-
terísticos do Ribatejo, para interpretar 
um reportório inspirado no folclore e na 
música popular portuguesa. São cerca de 
40 elementos, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 65 anos. 

Nos outros dias, no Palco Arraial, ac-
tuam outros grupos. Dia 7, terça-feira, às 
20h00, o  Rancho Folclórico da Parreira, e 
no dia 9, quinta-feira, também à noite, o 
Grupo de Danças e Cantares da Chamusca 

e Ribatejo e o Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Pinheiro Grande. 

No dia 10, sexta-feira à noite, é a vez do 

Rancho da Associação de Danças e Can-
tares “Os Camponeses” da Carregueira e 
o Rancho Folclórico Etnográfico e Infantil 
da Carregueira. Na tarde de sábado, 11 de 
Maio, a partir das 17h45, decorre um fes-
tival de folclore.

“Músicas e danças folclóricas 
mostram-se na Festa da 
Ascensão da Chamusca”
Vale a pena aproveitar a festa 
da Chamusca, para os ver e 
ouvir, enquanto ainda lhes 
é dado um espaço mínimo 
nos rodapés dos programas 
das festas, agora que já foram 
banidos das rádios e das 
televisões. 
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Os azulejos encantados 
da Ermida de Nossa 
Senhora do Pranto 
Painéis raros de figuras avulsas e painéis 
com cenas religiosas de excelente 
execução.

A enorme chave dá várias voltas e abre-
-se a porta da Ermida de Nossa Senhora do 
Pranto, na Chamusca. Lá de cima, do Outei-
ro do Pranto, avista-se a vila e mais ao longe 
o rio Tejo. O nosso cicerone entra e pede-nos 
para aguardar um minuto enquanto abre as 
janelas que estão protegidas com grades. 

Vale a pena subir quase ao topo da vila 
para ver o interior da Ermida, mas há que 
contactar a Santa Casa da Misericórdia com 
antecedência. As paredes da nave central e 
das capelas laterais são revestidas a azulejos 
do século XVIII. 

As paredes laterais estão forradas com 
conjuntos de azulejos que, ao contrário do 
que é habitual, não representam uma única 
cena. Em cada um foi pintada uma flor dife-
rente. Num ou noutro há um pássaro. É um 
típico painel de figura avulsa, tipicamente, 
como existem poucos.

Na parede do lado direito de quem entra 
há algumas falhas. Azulejos que caíram e 
estão guardados numa zona anexa à capela 
lateral, dedicada a S. José. Uma antiga caixa 
de esmolas está pendurada do mesmo lado. 
No altar central uma imagem da Padroeira. 
Ao lado, tapada por uma redoma de vidro, 
uma estatueta de Santa Luzia. 

Tem afixados no manto uns conjuntos de 
olhos de prata. Como antigamente os pobres 
não tinham dinheiro para ir aos oftalmolo-
gistas iam à Ermida rezar à santa e fazer-lhe 
promessas. Se calhava curarem-se ofereciam 
aqueles olhos. A santa foi martirizada e ar-
rancaram-lhe os olhos. 

Alguns azulejos estão danificados. O vi-
drado desapareceu e no seu lugar foi colo-
cada uma massa branca. Para além do uso 
daquele cimento, alguns dos que se solta-
ram foram colocados fora do lugar onde 
estavam. Infelizmente a Misericórdia da 

Chamusca não tem dinheiro para restaurar.
Os azulejos foram feitos à medida para 

as paredes da pequena igreja. Nas laterais 
do altar-mor há painéis “historiados a azul 
e branco relativos à vida da Virgem Maria 
articulados com um emolduramento cuja 
decoração reproduz elementos arquitectóni-
cos barrocos onde se integram filas de anjos 
e de arcanjos, encimando um rodapé de pin-
tura marmoreada, com florões”. A descrição 
está numa publicação de 1992, com o título 
“Azulejos na Vila da Chamusca”, editada 
pela câmara municipal, da autoria de Bran-
ca Maria Palla Lizardo.

Na capela da direita, dedicada a S. José, 
a mesma autora destaca os medalhões in-
feriores “com cenas de anjos carpinteiros”. 
No painel surge a Virgem Maria a dobar, o 
menino Jesus a varrer aparas de madeira e 
S. José a aplainar uma tábua. As imagens 
revelam problemas e já está a aparecer a 
madeira. Tudo o que eram camadas cromá-
ticas desapareceu. 

* Resumo da reportagem publicada ori-
ginalmente a edição de O MIRANTE de 26 
de Maio de 2011, no suplemento sobre a 
Semana da Ascensão.

Ermida de Nossa Senhora do 
Pranto, na Chamusca


